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Resumo: Neste artigo objetivamos evidenciar a técnica de Análise de Conteúdo que utilizamos para 

analisarmos os dados da pesquisa qualitativa “práticas de formação continuada para as coordenadoras 

do município de Cordeiros-Bahia”.  Como a pesquisa exige um caminho robusto para que o investigador 

tenha êxito na obtenção das respostas para suas indagações e na busca por alcançar os objetivos 

propostos, sentimos a necessidade de iniciarmos esse trabalho expondo o tipo de pesquisa e sua 

estruturação para a compreensão do processo investigativo para depois descrevermos o caminho que 

percorremos para analise dos dados. Como aporte teórico, respaldamos nos escritos de Amado (2017), 

Creswell (2010), Crusoé (2014), Bardin (2011), Bogdan e Biklin (1994), Gil (2002), Lakatos e Marconi 

(2010), Martins e Bicudo (1994), Minayo (1994; 2001 e 2002) e Triviños (1987). Os resultados apontam 

que a Análise de Conteúdo configura-se como uma metodologia que segue uma organização específica 

a qual permite ao pesquisador um passo-a-passo (caminho) a seguir para a realização de sua 

investigação. Além disso, foi possível perceber que essa técnica produz resultados significativos na 

pesquisa de abordagem qualitativa, no campo das ciências sociais. 
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THE CONTENT ANALYSIS TECHNIQUE IN QUALITATIVE RESEARCH: 

CONTINUING EDUCATION PRACTICES FOR PEDAGOGICAL COORDINATORS 

IN THE MUNICIPALITY OF CORDEIROS-BAHIA 

 
Abstract: In this article we intend to highlight the technique of Content Analysis that we used to analyze 

data from the qualitative research “continuous training practices for coordinators in the municipality of 

Cordeiros-Bahia”. As the investigation requires a robust path for the researcher to succeed in obtaining the 

answers to his questions and in the search to achieve the proposed objectives, we feel the need to start this 

work by exposing the type of investigation and its structure to Comprehension of the investigative process 

and so we describe the path we take to analyze the data. As a theoretical contribution, we support the writings 

of Amado (2017), Creswell (2010), Crusoé (2014), Bardin (2011), Bogdan and Biklin (1994), Gil (2002), 

Lakatos and Marcone (2010), Martins and Bicudo (1994), Minayo (1994, 2001 and 2002) and Triviños 

(1987). The results indicate that content Analysis is configured as a methodology that follows a specific 

organization that allows the researcher an step by step (path) to follow to carry out his investigation. 

Furthermore, it was possible to perceive that this technique produces significant results in investigations with 

a qualitative approach, in the field of social sciences. 
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LA TÉCNICA DE ANÁLISIS DE CONTENIDO EN LA INVESTIGACIÓN 

CUALITATIVA: PRÁCTICAS DE FORMACIÓN CONTINUA PARA 

COORDINADORES PEDAGÓGICOS DEL MUNICIPIO DE CORDEIROS-BAHIA 

 
Resumen: En este artículo pretendemos destacar la técnica de Análisis de Contenido que utilizamos 

para analizar datos de la investigación cualitativa “prácticas de formación continua para coordinadores 

en el municipio de Cordeiros-Bahia”. Como la investigación requiere de un camino robusto para que el 

investigador logre obtener las respuestas a sus interrogantes y en la búsqueda de alcanzar los objetivos 

propuestos, sentimos la necesidad de iniciar este trabajo exponiendo el tipo de investigación y su 

estructura a la Comprensión del proceso investigativo y luego describimos el camino que tomamos para 

analizar los datos. Como aporte teórico, apoyamos los escritos de Amado (2017), Creswell (2010), 

Crusoé (2014), Bardin (2011), Bogdan y Biklin (1994), Gil (2002), Lakatos y Marconi (2010), Martins 

y Bicudo (1994), Minayo (1994, 2001 y 2002) y Triviños (1987). Los resultados indican que Análisis 

de Contenido se configura como una metodología que sigue una organización específica que le permite 

al investigador un paso a paso (camino) a seguir para realizar su investigación. Además, fue posible 

percibir que esta técnica produce resultados significativos en investigaciones con enfoque cualitativo, 

en el campo de las ciencias sociales. 

 

Palabras clave: Técnica. Análisis de Contenido. Investigación Cualitativa. 
 

 

Considerações iniciais 

O presente artigo busca evidenciar a importância da Técnica de Análise de Conteúdo e 

sua composição para análise dos dados produzidos sobre “Práticas de formação continuada para 

as coordenadoras pedagógicas do município de Cordeiros-Bahia3”. Toda pesquisa pressupõe 

caminho teórico metodológico para que se possa responder à pergunta de pesquisa e, nesse 

caminhar, traça-se objetivos. Pretende-se, então, apresentar nesse texto, a abordagem da 

pesquisa; o local, o cenário e as informantes; os instrumentos e técnicas para obtenção dos 

dados para a compreensão do processo investigativo para depois descrevermos o caminho que 

percorremos para análise dos dados. 

Para Demo (2001), a pesquisa nos possibilita dialogar com o outro e com nós mesmos, pois 

ao descobrir novos saberes, por meio do pensamento, ideias e anseios que são expostos, pelos 

informantes da pesquisa, comunicamo-nos com o mundo do outro e nos relacionamos com o nosso 

viver. Foi nessa perspectiva que caminhamos no percurso da pesquisa, dialogamos e comunicamos 

com o outro para produzirmos conhecimentos. De acordo com Gil (2002, p. 42),  

 
3 Esse trabalho é fruto da minha Dissertação no curso de Mestrado em Educação sobre Práticas de formação 

continuada para as coordenadoras pedagógicas do município de Cordeiros-Bahia, defendida no dia 24 de fevereiro 

de 2022. 
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[...] pode-se definir pesquisa como o processo formal e sistêmico de 

desenvolvimento do método científico, que tem como objetivo descobrir 

respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos.  

 

Salientamos que a pesquisa científica deve navegar por técnicas e procedimentos bem 

delineados para obtenção de resultados que não se distanciem da realidade pesquisada. Desse 

modo, procuramos seguir com clareza todas as etapas e instrumentos estabelecidos de forma 

que o conhecimento produzido acerca do objeto de estudo seja fidedigno ao que encontramos 

no campo empírico, durante a produção dos dados. 

No caso em estudo, utilizamos a pesquisa qualitativa, pois permite diferentes ações que 

podemos realizar sobre determinados fenômenos, como: investigar, examinar, comprovar, 

descrever e, até mesmo, prevê certos resultados dentro de um espaço — tempo, não levando 

em conta o ato de quantificar. A respeito desse tipo de pesquisa, Minayo (2001, p. 24) define-a 

ao dizer que: 

 
não se preocupa em quantificar, mas sim em compreender e explicar a 

dinâmica das relações sociais que, por sua vez, são depositárias de crenças, 

valores, atitudes e hábitos. Trabalha com a vivência, com a experiência, com 

a cotidianidade e também com a compreensão das estruturas e instituições 

como resultados da ação humana objetivada. 

 

A pesquisa qualitativa permite que o sujeito entenda e compreenda a complexidade, as 

particularidades e as experiências do objeto pesquisado. Ela é considerada exploratória, pelo 

fato de não ter intenção de obter como resultado os números. 

A abordagem qualitativa apresenta aspectos subjetivos do comportamento e dos 

fenômenos sociais que proporcionam conhecimentos da realidade. Isso implica que o 

pesquisador possa ir a campo produzir dados e interagir com o caso em estudo. Não mede 

apenas um tempo ou espaço, mas apresenta uma riqueza de detalhes na análise de dados. Para 

Minayo (2001, p. 21-22), 

 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. 
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 No âmbito das abordagens qualitativas, a análise de conteúdo, como técnica de análise 

de dados, se assenta na interpretação do pesquisador e, nesse caso, é preciso investir em 

processos de controle via movimento de adequação e readequação dos instrumentos de 

produção e análise de dados, configurando-se numa pesquisa em  processo, pois, ao  lidar  com  

subjetividades  tem-se  o desafio de apreendê-las objetivamente. 

 

A pesquisa e sua estrutura 

Durante o estudo desse objeto, seguimos o princípio da pesquisa qualitativa que é 

analisar o espaço e a função social dos membros de um determinado grupo ou determinada 

sociedade, na perspectiva de perceber a relação existente entre o objetivo (mundo real) e a 

subjetividade (os sentidos) da ação humana que, para Amado (2017, p. 43)  

 

a investigação qualitativa assenta numa visão holística da realidade (ou 

problema) a investigar, sem a isolar do contexto ‘natural’ (histórico, 

socioeconómico e cultural) em que se desenvolve e procurando atingir a sua 

‘compreensão’ através de processos inferenciais e indutivos (construindo 

hipóteses durante e depois da análise dos dados). 

 

Nesse caso, oportuniza ao pesquisador a exploração do campo do investigado ou 

informante, pois permite descrever as características, qualidades e complexidades do objeto 

estudado. A pesquisa qualitativa enfatiza a interpretação das informações que são coletadas 

pelo investigador e leva em consideração as experiências, as percepções, as reações e as 

impressões que os informantes apresentam acerca do objeto em estudo e sua conexão com o 

mundo. No caso desse estudo, buscamos conhecer as experiências de coordenadores sobre a 

prática de formação continuada, cujo propósito foi conhecer a prática de formação continuada 

para o coordenador pedagógico (CP) e contextualizá-la. 

Nessa perspectiva, a justificativa de optarmos pela abordagem qualitativa no 

desenvolvimento dessa pesquisa se dá pelo fato de ela permitir que nos aproximemos das 

informantes de maneira que a subjetividade, que lhes é particular, seja evidenciada ou pelo 

menos se torne próxima dos sentidos e significados que são atribuídos ao objeto de estudo, por 

meio da interação e da interpretação que lhe é dada. Corroborando o exposto, Creswell (2010, 

p. 43) define a abordagem qualitativa como “um meio para explorar e para entender o 

significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”. No 
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caso do estudo em tela, o objetivo é analisar a prática de formação continuada do coordenador 

pedagógico nas Escolas da Rede Municipal de Ensino. Como se trata de estudar a prática em 

sua dimensão simbólica, “procura-se o que, na realidade, faz sentido e como faz sentido para 

os sujeitos investigados” (AMADO, 2017, p. 43).  

Essa investigação, de abordagem qualitativa, em relação à natureza é uma pesquisa 

básica, pois, segundo Minayo (2002, p. 52), “permite articular conceitos e sistematizar a 

produção de uma determinada área de conhecimento”, tratam, respectivamente, das produções 

sobre o tema e os conceitos que circundam o debate sobre a prática de formação do coordenador 

pedagógico. Quanto aos fins e objetivos é de caráter exploratório, de acordo com Gil (2002, 

p. 41), tem “como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 

torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses”, nesse ponto, assume, também, o caráter 

descritivo. Triviños (1987, p. 110) declara que “o estudo descritivo pretende descrever com 

exatidão os fatos e fenômenos de determinada realidade”. Do mesmo modo, Gil (2002, p. 42) 

afirma que “as pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as que habitualmente 

realizam os pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática”, como é o caso da nossa 

pesquisa que se preocupa em explicitar e descrever como acontece a prática de formação 

continuada de coordenadores. Quanto aos procedimentos é uma pesquisa de campo que ainda, 

conforme Gil (2002, p. 53), “procura muito mais o aprofundamento das questões propostas do 

que a distribuição das características da população segundo determinadas variáveis”. 

Em relação às principais características da pesquisa qualitativa, tomamos como base os 

escritos de Bogdan e Biklen (1994) que definem essa abordagem.  

 

1. Na investigação qualitativa a fonte directa de dados é o ambiente natural, 

constituindo o investigador o instrumento principal. 

2. A investigação qualitativa é descritiva. 

3. Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que 

simplesmente pelos resultados ou produtos.  

4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma 

indutiva. 

5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa (BOGDAN; 

BIKLEN, 1994, p. 47-51).  

 

Desse modo, ao optarmos pela pesquisa qualitativa, compartilhamos da ideia desses 

autores, pois nessa abordagem, o pesquisador é peça fundamental para a produção de dados no 

ambiente onde o fenômeno acontece e com quem vivência essas ações por meio do “contato 
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direto” que são os informantes. Os dados produzidos são descritos para maior compreensão do 

objeto de estudo, pois o que se leva em conta são as riquezas de detalhes e informações e não 

os “símbolos numéricos”.  

Os referidos autores ainda acrescentam que, o pesquisador, ao se dedicar por explorar e 

buscar conhecimento a respeito de determinado objeto, o faz levando em conta todo o percurso 

trilhado durante o processo de pesquisa e não só o produto final. Para Bogdan e Biklen (1994), 

a análise dos dados de forma indutiva, permite ao investigador construir ou não uma teoria por 

etapas, já que nada é previsto. Segundo eles, os apontamentos produzidos e a observação ao 

longo do caminho vão adquirindo forma à proporção que as partes são examinadas. Por fim, o 

pesquisador se interessa em apreender o “significado” que os participantes da pesquisa atribuem 

ao que lhes cercam e que faz parte de suas vivências e experiências.  

No intuito de explicitarmos o problema proposto, a pesquisa de campo foi realizada no 

município de Cordeiros — Bahia, cidade situada na região Sudoeste do estado. O município se 

estende por 535,5 km² e conta com 8.667 habitantes.  

Cordeiros, até 2020, contava com um total de 10 escolas municipais, que são: três Centros 

Municipais de Educação Infantil (CEMEIs) (uma na área urbana e duas na zona rural), cinco escolas 

de Ensino Fundamental anos iniciais (duas na área urbana e três na zona rural) e duas escolas de 

Ensino Fundamental anos finais (uma na área urbana e uma na zona rural). Os estudantes da pré-

escola são atendidos nos CEMEIs. De acordo com os dados do Educa censo (2021), na educação 

infantil são atendidos 224 estudantes, na pré-escola 171, no Ensino Fundamental anos iniciais 428 

e no Ensino Fundamental anos finais 412. O Regimento Unificado das escolas apresenta a 

finalidade determinada pelo município para ministrar a educação: 

 
Art. 7º – A Educação inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania, qualificação para o 

trabalho, e a oferta de ensino público, gratuito e de qualidade, com a 

participação da família e da comunidade (CORDEIROS, 2019, p. 9). 

 

Nos últimos anos, a educação apresentou avanços significativos, esse resultado se deu 

por meio das inúmeras políticas públicas que foram desenvolvidas no município, bem com, dos 

esforços de todos os envolvidos no processo educativo. Esse empenho se iniciou com a equipe 

de planejamento da SME, perpassou pelas equipes das escolas, até a participação dos familiares.  
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Desse modo, justificamos a escolha pela cidade de Cordeiros como local da pesquisa. 

Isso se dá, também, em função da pesquisadora trabalhar como coordenadora pedagógica em 

uma das escolas municipais e acompanhar as ações da SME na tentativa de promover a prática 

de formação continuada, tanto para os docentes, como para as coordenadoras pedagógicas, após 

a inserção desses profissionais em todas as escolas municipais a partir de 2014, com isso, cria-

se possibilidades de problematizar o objeto de estudo em um movimento de envolvimento e 

distanciamento para torná-lo estável cientificamente.  

Os participantes de uma pesquisa científica são dotados de características singulares e 

particulares, as quais precisam ser evidenciadas para compreendermos a voz de quem fala e o 

contexto da pesquisa. Nessa seção, caracterizamos as informantes e descrevemos como se deu 

o contexto de cada pesquisa.  

As informantes dessa investigação científica são as coordenadoras pedagógicas que 

atuam na Rede Municipal de Ensino de Cordeiros4, pois são elas que estão diretamente 

envolvidas com o objeto de estudo. A princípio pensamos em convidar apenas as coordenadoras 

pedagógicas com atuação de pelo menos 5 anos nas escolas do Ensino Fundamental anos 

iniciais, mas essa estratégia foi replanejada, pelo fato de algumas coordenadoras, nos anos de 

2020 e 2021, que atuaram nessa etapa de ensino, terem sido substituídas em razão de cursarem 

o mestrado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESb, assim, as substitutas não 

possuíam ainda esse tempo de atuação no cargo.  

Com o período pandêmico da Covid-19, as escolas foram fechadas, as práticas 

educativas se deram por meio das atividades remotas e as profissionais citadas, que iniciaram 

sua trajetória, não tiveram como participar da prática formativa de forma presencial, como 

acontecia nos anos anteriores, assim, foram impossibilitadas de contribuírem com a pesquisa.  

Por conta da situação pandêmica vivenciada por todos, o convite se deu em duas etapas. 

Na primeira, as informantes foram convidadas para participarem da pesquisa por meio de um 

grupo de WhatsApp, criado, especificamente, para esse fim. Na segunda etapa, foram entregues 

os convites impressos e o termo de adesão para colher as assinaturas e explicação de todo 

processo da investigação.  

 
4 Nesse estudo não trataremos de questões de gênero, pois na coordenação pedagógica a atuação é composta de 

mulheres. 
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Sendo assim, os convites foram feitos para seis coordenadoras pedagógicas que atuam 

há cinco ou mais anos nessa profissão, no Ensino Fundamental/ anos iniciais e Ensino 

Fundamental/ anos finais. As 6 (seis) possuem formação em diversas áreas da educação que 

será explicitada com mais detalhes adiante. Para preservarmos o anonimato das informantes, 

demos a elas nomes fictícios de flores: Amarílis, Gérbera, Hortência, Margarida, Orquídea e 

Rosa.  

Para analisarmos a prática de formação continuada para os coordenadores pedagógicos 

das escolas públicas do município de Cordeiros — Bahia, pelo viés da pesquisa qualitativa, 

decidimos pela coleta de informações em campo. De acordo com Minayo (1994, p. 53), a 

pesquisa de campo é “o recorte que o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma 

realidade empírica a ser estudada a partir das concepções teóricas que fundamentam o objeto 

da investigação”. 

A autora complementa que: 

 

Diferentemente da arte e da poesia que se concebem na inspiração, a pesquisa 

é um labor artesanal, que se não prescinde da criatividade, se realiza 

fundamentalmente por uma linguagem fundada em conceitos, proposições, 

métodos e técnicas, linguagem esta que se constrói com um ritmo próprio e 

particular (MINAYO, 1994, p. 26). 

 

Corroborando o exposto, Lakatos e Marconi (2010, p. 186), defendem ainda que:  

 
Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir 

informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se 

procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, 

descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. 

 

Na abordagem qualitativa, o trabalho de campo permite que o pesquisador reflita e tenha 

um olhar diferenciado a respeito do objeto, à medida que as questões são colocadas ou vão 

aparecendo durante o percurso da investigação. É uma prática instigante e desafiadora, pois o 

investigador, principal instrumento, coloca-se no campo do outro para buscar informações, 

colher depoimentos, descrever o que o informante pensa ou pratica, perceber sinais ou indícios 

e, após tudo isso, ainda demanda a capacidade de confrontar e articular todos esses dados 

coletados com teorias já fundamentadas no campo da pesquisa.  
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No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho 

pessoalmente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele 

mesmo uma experiência direta com a situação de estudo. Também se exige do 

pesquisador que permaneça o maior tempo possível na comunidade, pois 

somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as regras, os 

costumes e as convenções que regem o grupo estudado (GIL, 2002, p. 53). 

 

Ao decidirmos pela pesquisa qualitativa, selecionamos a entrevista como a técnica para 

coleta dos dados, pois ela tem sido usada com muita frequência nas pesquisas de cunho social 

nos mais diversos campos do conhecimento. Segundo Martins e Bicudo (1994, p. 54), a 

entrevista: 

 
é a única possibilidade que se tem de obter dados relevantes sobre o mundo-

vida do respondente. Ao entrevistar-se uma pessoa, o objetivo é conseguir-se 

descrições tão detalhadas quanto possível das preocupações do entrevistado. 

Não é, tal objetivo, produzir estímulos pré-categorizados para respostas 

comportamentais. As descrições ingênuas situadas, sobre o mundo-vida do 

respondente, obtidas através da entrevista, são, então, consideradas de 

importância primária para a compreensão do mundo-vida do sujeito. 

 

A entrevista contribui significativamente para que o investigador consiga as ideias 

básicas para a pesquisa. É um processo dirigido que apresenta uma finalidade específica, uma 

sequência organizada e aponta questões contextualizadas para o cumprimento dos objetivos. 

Minayo (2010, p. 261) revela que: 

 
A entrevista é considerada uma modalidade de interação entre duas ou mais 

pessoas. Essa pode ser definida como a técnica em que o investigador se 

apresenta frente ao investigado e por meio de perguntas formuladas busca a 

obtenção dos dados que lhe interessa. É uma conversa a dois, ou entre vários 

interlocutores, realizada por iniciativa do entrevistador, destinada a construir 

informações pertinentes para o objeto de pesquisa, e abordagem pelo 

entrevistador, de temas igualmente pertinentes tendo em vista este objetivo. 

 

Amado e Ferreira (2017, p. 209) aponta que “A entrevista é um dos mais poderosos 

meios para se chegar ao entendimento dos seres humanos e para a obtenção de informações nos 

mais diversos campos”. Os referidos autores continuam descrevendo a entrevista como: 

 
– um meio potencial de transferência de uma pessoa (o informante), para outra 

(o entrevistador) de pura informação; é pois, um método, por excelência, de 

recolha de informação;  

– uma transação que possui inevitáveis pressupostos que devem ser 

reconhecidos e controlados a partir de um bom plano de investigação. Nestes 
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pressupostos contam-se: emoções, necessidades inconscientes, influências 

interpessoais;  

– uma conversa intencional orientada por objetivos precisos [...] (AMADO; 

FERREIRA, 2017, p. 209). 

 

Nesse processo de desenvolvimento da entrevista, Lakatos e Marconi (2010) nos 

orientam a respeito das etapas que devemos seguir ao selecionarmos esse tipo de prática na 

coleta de dados para a pesquisa de determinado objeto. As autoras explicam que exige tempo e 

certas medidas, como: 

 

a) Planejamento da entrevista: deve ter em vista o objetivo a ser alcançado. 

b) Conhecimento prévio do entrevistado: objetiva conhecer o grau de 

familiaridade dele com o assunto. 

c) Oportunidade da entrevista: marcar com antecedência a hora e o local, para 

assegurar-se de que será recebido. 

d) Condições favoráveis: garantir ao entrevistado o segredo de suas 

confidências e de sua· identidade. 

e) Contato com líderes: espera-se obter maior entrosamento com o 

entrevistado e maior variabilidade de informações. 

f) Conhecimento prévio do campo: evita desencontros e perda de tempo.  

g) Preparação específica: organizar roteiro ou formulário com as questões 

importantes (LAKATOS; MARCONI, 2010, p. 199). 

 

Adotamos como técnica de investigação a entrevista semiestruturada, que é dotada de 

tópicos definidos a priori que são abordados pelo investigador, muito embora os informantes 

recebam estímulos para que nas suas respostas expliquem os motivos e razões que estão por 

trás de determinadas atitudes. Sobre esse tipo de técnica, Cézar (2021, p. 42-43) escreve que: 

 
a entrevista semiestruturada, envolve compreender o contexto (conhecer a 

história do informante e suas motivações, suas crenças e valores e de que 

modo permeiam sua prática), o significado (as concepções, conceitos e 

definições acerca dos elementos que constituem seu ofício) e o processo 

(como enxergam a relações estabelecidas no dia a dia) sentido por quem 

vivencia o fenômeno em pesquisa. 

 

Ao consideramos tais características, utilizamos um roteiro para a realização das entrevistas 

com o intuito de evidenciar as especificidades e as questões relevantes das informantes, compreender 

o contexto que elas estão inseridas, os significados e os sentidos que atribuem à prática de formação 

continuada de maneira direcionada, livre e espontânea no decorrer do diálogo. Para Amado e Ferreira 

(2017, p. 210), as questões definidas de forma preliminar para a entrevista semiestruturada 

“derivam de um plano prévio, um guião onde se define e regista, numa ordem lógica para o 
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entrevistador, o essencial do que se pretende obter, embora, na interação se venha a dar uma 

grande liberdade de resposta ao entrevistado”. 

Ao utilizarmos o modelo do roteiro para entrevistas semiestruturadas de Crusoé (2014), 

dividimos a entrevista em 5 (cinco) blocos: 1) Legitimação da entrevista — esse bloco nos 

proporcionou o primeiro contato com as informantes, momento de convite e explicação de 

como aconteceria o processo de pesquisa; 2) história de vida — esse espaço possibilitou que 

conhecêssemos as motivações para ser coordenadora e experiências formativas das 

participantes; 3) os desafios e as funções principais na trajetória profissional do coordenador 

pedagógico — um campo que obtivemos dados sobre o que as participantes entendem por 

desafios da profissão e as funções na trajetória do coordenador pedagógico; 4) conceituar 

elementos da prática, pedagógica, das relações interpessoais e da formação continuada — nesse 

espaço conseguimos dados sobre como as coordenadoras conceituam elementos da prática 

pedagógica e da formação continuada; 5) formação continuada oferecida pela Secretaria de 

Educação de Cordeiros — objetivamos a busca pelos dados a respeito do que pensam as 

coordenadoras sobre a formação continuada que lhes é ofertada. 

Os momentos das entrevistas (gravação em áudio e posterior transcrição) foram ricos e 

significativos, marcados pela reflexão acerca do objeto (tanto para pesquisadora quanto para as 

informantes), visto que tal assunto faz parte do nosso universo profissional. As participantes 

demonstraram interesse e disposição em colaborar, especialmente no cumprimento do dia e 

horário combinado, bem como na clareza e organização das suas falas e pela disponibilidade, 

caso fossem solicitadas novamente.  

 

Análise de conteúdo dos dados produzidos 

Para a análise minuciosa dos dados coletados, utilizamos a Técnica de Análise de 

Conteúdo que oportunizou, na pesquisa, a análise dos sentidos que são atribuídos à ideia que o 

informante tem a respeito da prática de formação para o coordenador pedagógico. Segundo 

Bardin (2011),  

 
O termo análise de conteúdo designa: um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações visando a obter, por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 

(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
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relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 

mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 

 

A análise de Conteúdo configura-se como uma metodologia que segue uma organização 

específica a qual permite ao pesquisador um passo-a-passo (caminho) a seguir. A respeito disso, 

Crusoé (2014, p. 66) salienta que:  

 
A análise de conteúdo é um processo que visa desvendar o sentido do discurso, 

despedaçando/fragmentando o seu conteúdo em temas, proposições ou 

acontecimentos, de modo a nos permitir a descoberta de outros sentidos. 

 

 Por meio dessa técnica, encontramos respostas para as questões e as afirmações 

formuladas antes do trabalho de investigação, bem como para as que surgirem durante o 

processo investigativo. Além disso, um trabalho científico requer muito mais do que a simples 

técnica de colher dados, a análise e a interpretação são fundamentais para conclusão da 

pesquisa. Para Amado, Costa e Crusoé (2017, p. 306-397), 

 
Podemos, pois, dizer que o aspeto mais importante da análise de conteúdo é o 

facto de ela permitir, além de uma rigorosa e objetiva representação dos 

conteúdos ou elementos das mensagens (discurso, entrevista, texto, artigo, 

etc.) através da sua codificação e classificação por categorias e subcategorias, 

o avanço (fecundo, sistemático, verificável e até certo ponto replicável) no 

sentido da captação do seu sentido pleno (à custa de inferências interpretativas 

derivadas ou inspiradas nos quadros de referência teóricos do investigador), 

por zonas menos evidentes constituídas pelo referido ‘contexto’ ou 

‘condições’ de produção. 

 

Nesse prisma, vale ressaltar que para adotar a Técnica de Análise de Conteúdo se faz 

necessário aplicar o rigor, ou seja, para alcançar a interpretação dos dados coletados com alto 

grau de eficiência, o pesquisador deve seguir as etapas que constituem a técnica de maneira 

rigorosa, pois se trata de um modelo de análise complexo que requer fidelidade, envolvimento 

e compreensão por parte de quem analisa os dados.  

A análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2011), é composta por três fases 

imprescindíveis para a pesquisa, a saber: pré análise, exploração do material e tratamentos dos 

dados (nessa fase, o pesquisador interpretará o material coletado e fará as inferências). 

A pré-análise é a fase de planejamento, de organização do material e de estruturação das 

primeiras ideias do corpus da pesquisa. “O corpus é o conjunto dos documentos tidos em conta 
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para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (BARDIN, 2011, p. 96). Essa fase é 

composta por 4 etapas: 1) leitura flutuante (no nosso caso, leitura das entrevistas), é o primeiro 

contato com os documentos que foram coletados; 2) seleção dos materiais que serão analisados, 

nesse momento acontece a escolha dos documentos que responderão aos objetivos propostos; 

3) elaboração das hipóteses e dos objetivos que servem para nortear os pesquisadores; 4) 

referenciação dos índices e elaboração de indicadores. Essa etapa permite que o investigador 

encontre os assuntos que mais se repetem para elaborar os indicadores. 

A segunda fase se constitui pela exploração do material que, para Bardin (2011, p. 101), 

“não é mais do que a administração sistemática das decisões tomadas”, porém, é uma etapa 

extensa e exaustiva pelo fato de aprofundar a leitura para a codificação do material. Na 

codificação, identificamos as unidades de análise ou unidades de registro (são as mensagens 

contidas no material que atendem aos objetivos da pesquisa, ou seja, são os recortes que serão 

analisados) que podem ser uma palavra, uma frase, um recorte ou números, além das unidades 

de contexto (são frases, geralmente, mais amplas do que as unidades de registro) e que, segundo 

a autora, devem levar em conta dois critérios: 

 
O custo e a pertinência. É evidente que uma unidade de contexto alargado, exige 

uma releitura do meio, mais vasta. Por outro lado, existe uma dimensão óptima, 

ao nível do sentido: se a unidade de contexto for demasiado pequena ou 

demasiado grande, já não se encontra adaptada; também aqui são determinantes, 

quer o tipo de material, quer o quadro teórico (BARDIN, 2011, p. 108). 

 

O tratamento dos resultados, inferência e interpretação faz parte da terceira fase. Nesta 

etapa, ocorre o processo de categorização como ponto primordial para a análise dos dados e que 

deve observar, segundo Bardin (2011, p. 120-121), os critérios de: exclusão mútua, 

homogeneidade, pertinência, objetividade e a fidelidade. Em relação à categorização, Amado, 

Costa e Crusoé (2017, p. 315) afirma que: 

 
O primeiro grande objetivo da análise de conteúdo é o de organizar os 

conteúdos de um conjunto de mensagens num sistema de categorias que 

traduzem as ideias-chave veiculadas pela documentação em análise.  
 

A descrição dos dados é outro passo dessa fase, ela compreende o exercício de detalhar 

os recortes que foram selecionados no material de pesquisa. É nesse contexto, também, que são 

inseridas as inferências que, segundo Bardin (2011, p. 133), deverão se apoiar “nos elementos 
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constitutivos do mecanismo clássico da comunicação: por um lado, a mensagem (significação 

e código) e o seu suporte ou canal; por outro, o emissor e o receptor”. Por fim, ocorre a discussão 

e a interpretação dos resultados obtidos por meio da entrevista semiestruturada.  

Assim, a análise iniciou-se pela escuta minuciosa das entrevistas para captar todas as 

falas, ações, expressões e atitudes das coordenadoras pedagógicas e transcrevê-las, na íntegra. 

Esse é um passo importante que nos permitiu recordar o momento das entrevistas, colocar no 

papel exatamente o que as informantes pensam sobre o objeto em estudo.  (CRUSOÉ,2014). 

Em seguida, organizamos o texto por meio da leitura vertical de cada entrevista que 

consistiu no encontro dos temas e na transformação desse texto em parágrafos, técnica 

conhecida como fragmentação das entrevistas, um processo complexo, demorado e trabalhoso, 

mas que nos propiciou o recorte desse tema, a localização das unidades de contexto, de registro 

e dos indicadores. (CRUSOÉ, 2014). 

O passo seguinte foi distinguir uma entrevista da outra por meio de um código, ou seja, 

cada texto fragmentado recebeu uma cor para que os recursos no editor de texto (MS Word), 

no computador, pudessem agrupar as partes que apresentava uma certa aproximação de 

conteúdos e de ideias. Acerca disso Crusoé (2014, p. 68-69) afirma que 

 
Estavam criadas as condições para a leitura horizontal de todo o corpus 

documental, que consistia em podermos ler a informação prestada pelos 

entrevistados em função de cada tema, de forma contínua e de modo a 

estabelecer úteis e estimulantes confrontos e comparações. 

 

A posteriori, enumeramos esses temas e constituímos a matriz inicial que, depois de 

muitas leituras e releituras das falas das informantes, foram modificando essa primeira matriz 

que deu lugar a outras. Por fim, chegamos à matriz final, na qual delimitamos as categorias, as 

subcategorias e a nota explicativa de cada uma delas. 
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Quadro 1 - Estruturação das categorias e subcategorias das entrevistas 

Áreas Categorias Subcategorias Nota explicativa 

As teias que 

circundam o 

trabalho das 

coordenadoras 

pedagógicas 

1 Motivação para 

ser coordenadora e 

experiências 

formativas. 

 

1.1 Motivação para ser 

coordenadora 

1.2 Experiências formativas 

das coordenadoras 

pedagógicas 

Essa categoria nos propiciou o 

conhecimento das motivações 

que levaram as informantes a 

se tornarem CP, bem como as 

experiências formativas que 

alicerçaram tal escolha. 

2 Elementos da 

prática pedagógica 

e das relações 

interpessoais na 

prática de 

coordenação 

pedagógica 

2.1 Aspectos teóricos e 

metodológicos 

 

2.2 Aspectos das relações 

interpessoais. 

Essa categoria nos possibilitou 

a identificação de como as 

coordenadoras pedagógicas 

conceituam os elementos da 

prática pedagógica e os 

elementos das relações 

interpessoais no âmbito 

escolar. 

A prática do 

coordenador 

pedagógico 

como gestor 

pedagógico e a 

formação 

continuada 

3 Práticas 

vivenciadas pela 

coordenadora 

pedagógica no 

ambiente da escola. 

3.1 Desafios no cotidiano 

escolar. 

 

3.2 Funções da coordenadora 

pedagógica. 

Nessa categoria, 

compreendemos os desafios e 

funções da prática 

experienciada pelas 

coordenadoras pedagógicas no 

seu campo de trabalho. 

4. A prática de 

formação 

continuada. 

4.1 A concepção da 

coordenadora; 

4.2 Relação com a formação da 

coordenadora pedagógica; 

4.3 Relação com a formação 

docente; 

4.4 Impactos da formação 

continuada para as 

coordenadoras na cidade de 

Cordeiros — Ba; 

4.5 Avaliação da coordenadora 

sobre a prática de formação 

continuada. 

Nessa categoria descrevemos 

o modo como as CP veem a 

formação continuada, 

delineando sua relação com a 

formação do CP e dos 

docentes, bem como os efeitos 

e as consequências da prática 

de formação continuada que é 

ofertada para os 

coordenadores do município 

de Cordeiros — Bahia. 

Fonte: Dados obtidos pela pesquisadora em entrevistas com as coordenadoras (2021). 

 

Após essa etapa, partimos para apresentação e interpretação dos dados. Empregamos a 

frase como unidade de análise para registrar as falas das coordenadoras pedagógicas (CRUSOÉ, 

2014). Nessa fase, revelamos a subjetividade das informantes, por meio da compreensão que 

elas têm sobre o objeto de estudo e procedemos à análise com base em alguns teóricos que 

estudaram a temática e que seus trabalhos estão postos nos bancos de dados da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), da Biblioteca Digital Brasileira de 
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Teses e Dissertações (BDTD),  da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Educação (ANPED), do Encontro de Pesquisa Educacional do Nordeste (EPEN) e do Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (PPGEd/ 

UESB).  

Tal análise se sustentou, também, em outros autores que se fizeram necessários já que 

optamos pela análise de conteúdo a posteriori, que consiste na apresentação de categorias 

advindas do campo empírico.  

 

Considerações finais 

Por meio dessa pesquisa, afirmamos que a Análise de Conteúdo é uma técnica que 

produz resultados significativos na pesquisa de abordagem qualitativa, no campo das ciências 

sociais. Nesse texto, expomos a sua conceituação e a descrição de como procedemos ao 

aplicarmos essa técnica para a análise dos dados do objeto em estudo. 

Os resultados apresentados por meio da Análise de Conteúdo evidenciaram a percepção 

que os participantes apresentam em relação a sua prática de forma sistemática ao permitir de 

forma organizada a descrição dos fatos e a nossa inferência que é comprovada por meio dos 

escritos de autores que se debruçaram anteriormente para estudarem tal temática. 

O passo – a - passo da técnica possibilita ainda que o pesquisador desvende, relate e 

interprete as ideias que o informante tem a respeito do objeto de estudo. Um caminho que requer 

cuidado, organização e rigorosidade para que os resultados sejam fidedignos e os sentidos 

revelados em sua inteireza. 

Assim, ao aplicarmos a técnica a partir do material selecionado, no caso em questão, 

por meio das entrevistas semiestruturadas, vemos em nossa frente a possibilidade de obtenção 

dos sentidos e significados que foram expressos pelas participantes sem nos preocuparmos com 

o produto, mas com o caminho para alcançarmos aos objetivos estabelecidos. Estes, podem ser 

os mais variados possíveis a depender dos subsídios que o pesquisador busca ao explorar 

determinado campo do conhecimento. 
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